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2 

INTRODUÇÃO 

O Brasil se destaca no cenário da agropecuária mundial, com um dos maiores 

rebanhos bovinos do mundo. A bovinocultura leiteira se destaca por ser quinto maior 

produtor mundial de leite, com 35,2 bilhões de litros/ano e com aproximadamente 23 milhões 

de vacas em lactação, porém a baixa eficiência produtiva (1.581 litros/vaca/ano - 

EMBRAPA, 2014) mostra uma das fragilidades no sistema de produção, e a eficiência 

reprodutiva é um fator limitante para aumentar a produção de leite no Brasil. 

Vacas de leite de alta produção apresentam falhas reprodutivas, que são de causas 

multifatoriais (LUCY, 2001). O atraso no retorno à ciclicidade causa impacto negativo na 

reprodução, pois há comprometimento para inseminar as vacas imediatamente após o período 

de espera voluntária (PEV; RHODES et al., 2003). Dependendo do rebanho, a proporção de 

vacas que não possuem corpus lúteo (CL) aos 60 dias pós-parto pode exceder 40% (WALSH 

et al., 2007b; SANTOS et al., 2009). Mesmo quando essas vacas são submetidas a programas 

de sincronização de ovulação apresentam baixa prenhez por inseminação artificial (P/IA; 

SANTOS et al., 2009; BISINOTTO et al., 2010a; BISINOTTO et al., 2013), e mesmo que 

se tornem gestantes, existe maior chance de perda de prenhez (SANTOS et al., 2004). 

A anovulação no pós-parto é de causas multifatoriais, como exemplo o estado 

nutricional das vacas (BUTTLER, 2003), hipotálamo refratário ao efeito positivo do estradiol 

(ALLRICH, 1994), pela liberação de opióide endógeno, resultado do estímulo da mamada 

ou ordenha (GORDON et al., 1987), perda de escore de condição corporal, ordem de parição 

(primípara ou multípara), estação de parição, o rebanho e doenças pós-parto (SANTOS et al., 

2009; RIBEIRO et al., 2013). 

O estresse térmico também é um fator que afeta o desempenho reprodutivo. 

Temperaturas elevadas podem levar a diminuição de ingestão de matéria seca (IMS; 

TURNER E TAYLOR, 1983), e como consequência pode levar a vaca a um BEN. O balanço 

energético negativo pode diminuir a concentração de glicose (JOLLY et al., 1995), que é 

diretamente ligada a liberação de hormônio luteinizante (LH; BUCHOLTZ et al., 1996), 

importante para o mecanismo de ovulação. Além disso, vacas que sofrem de estresse térmico 

tem sua fertilidade comprometida por diversos fatores, como: crescimento do folículo 

dominante (WILSON et al., 1998), diminuição da esteridogênise (WOLFENSON et al., 
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1997), da concentração de estradiol periovulatória (WILSON et al., 1998), competência 

oocitária (TORRES-JUNIOR et al., 2008), redução da taxa de fertilização (SARTORI et al., 

2002) e do desenvolvimento embrionário inicial (HANSEN E ARECHIGA, 1999; 

WOLFENSON et al., 2000; HANSEN et al., 2001). 

Sabendo-se que as vacas em anestro têm baixa pulsatilidade da LH (RICHARDS et 

al., 1989), e que a pulsatilidade da LH é importante para o crescimento do folículo ovulatório, 

e o diâmetro do folículo está associado positivamente com a produção de estradiol próximo 

a ovulação e a fertilidade (VASCONCELOS et al. 2001, BRIDGES et al., 2010, JINKS et 

al., 2013). Assim uma possível causa da baixa fertilidade em vacas em anestro seja 

relacionada com problemas no desenvolvimento do folículo ovulatório. 

Estudos com prostaglandina F2α visando diferentes efeitos, além o da luteólise, 

mostraram que PGF2α pode atuar  na liberação hormônio que é importante para o 

desenvolvimento folicular. Estudos obtiveram como resultado que a  PGF2α pode atuar como 

estimulador ovulatório em novilhas pré-puberes (LEONARDI et al., 2012; PFEIFER et al., 

2014), PGF2α auxiliando na liberação de LH em vacas de corte (RANDEL et al., 1996), em 

vacas de corte em anestro (CRUZ et al., 1997), ovelhas (CARLSON et al., 1973) e ratos 

(WARBERG et al., 1976).  

Diferentemente de outros estudos, onde foi adicionado uma segunda dose de PGF2α 

em protocolos de IATF (1 vs. 2 doses) com o objetivo de aumentar a taxa de luteólise e 

consequentimente melhorar a fertilidade dessas vacas. A adição de uma segunda dose 

mostrou-se que melhorou a fertilidade em vacas leiteiras (RIBEIRO et al., 2012a), em vacas 

de corte (KASIMANICKAM et al., 2009) e tendiam a melhorar em novilhas de corte 

(PETERSON et al., 2011). No entanto, nenhum desses estudos avaliaram ciclicidade dos 

animais. Porém, Pereira et al., (2015)  avaliaram ciclicidade das vacas e mostraram que as 

vacas leiteiras em anestro que receberam duas injeções de PGF2α durante um programa de 

sincronização da ovulação foram beneficiadas e tiveram sua fertilidade aumentada quando 

comparadas com animais que receberam apenas uma injeção de PGF2α, sugerindo que a 

melhora na fertilidade pelo uso da PGF2α não vem apenas da luteólise, que pode ser que a 

PGF2α desemprenha outras funções na reprodução. 
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Além do uso da PGF2α como estimulo de liberação de LH que possa com que 

melhore o desenvolvimento folicular em programas de sincronização,  o aumento da duração 

do protocolo de sincronização também é uma ferramenta que pode levar o aumento do 

folículo ovulatório e consequentemente a concentração de estradiol e expressão de estro 

próximo a IA. (VASCONCELOS et al., 2001; PERRY et al., 2014), e vacas que manifestam 

estro têm melhor fertilidade e maior manutenção da gestação (PEREIRA et al., 2016). 

Existem algumas estratégias que podem ser utilizadas para aumentar a circulação de estradiol 

próximo a IA e para melhorar a expressão do estro, como o uso de ECP no final dos 

protocolos ovsynch (PANCARCI et al., 2002; CERRI et al., 2004), aumentar o intervalo 

entre a injeção de PGF2α e o momento da IA, proporcionando maior proestro (PEREIRA et 

al., 2013b) e aumentando o comprimento do protocolo de sincronização (PEREIRA et al., 

2014). 

Portanto em protocolos de sincronização o estímulo para o desenvolvimento do 

folículo ovulatário tem grande importância, seja esse estimulo por uso de hormônios onde 

faça com que esse folículo se desenvolva melhor e mais rápido ou, seja por aumentar a 

duração do procolo, onde esse folículo tenha mais tempo para se desenvolver. Isso pode levar 

um aumento da fertilidade das vacas em protocolos de sincronização, otimizando seu uso. 
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CONSIDERAÇÕES GERAIS E IMPLICAÇÕES 

Existem rebanhos onde aproximadamente 40% das vacas ainda não retornaram sua 

ciclicidade aos 60 dias pós-parto, levando a fazenda à uma menor taxa de inseminação logo 

após ao PEV, pois essas vacas não são visualizadas em cio e apenas através do uso da IA 

convencional elas não podem ser inseminadas. Com o desenvolvimento da IATF, todas as 

vacas podem ser inseminadas, independentemente de sua ciclicidade, porém vacas que estão 

em anestro tem menor chance de se tornarem gestantes e quando gestantes tem maior chance 

de perda de gestação, ou seja, essas vacas tem pior fertilidade. Dessa forma, melhorar a 

fertilidade nesses animais é de grande valia para as fazendas leiteiras.   

 O estudo confirmou dados da literatura relacionados à hipertermia das vacas e baixa 

fertilidade, mostrando que além da preocupação em melhorar os programas reprodutivos os 

técnicos que trabalham na área também precisam se preocupar com conforto térmico das 

vacas.  

O uso de um protocolo mais longo (10 dias com CIDR) proporcionou mais animais 

que expressaram estro e mais animais que sincronizaram o ciclo estral, entretanto não foi 

observado maior número de vacas gestantes, portanto esse protocolo pode ser indicado para 

vacas receptoras de embrião, onde o uso desse protocolo levará ao maior aproveitamento do 

protocolo, ou seja, mais vacas receberão um embrião ao fim do protocolo, e 

consequentemente melhorará a taxa de serviço da fazenda. O uso de 2 doses de PGF2α foi 

benéfica nas vacas que não sofreram com hipertermia nos primeiros 7 dias após a IA, esse 

protocolo melhorou em aproximadamente 15 pontos percentuais a prenhez em animais que 

receberam a segunda dose, um aumento expressivo, sugerindo que em propriedades que tem 

um controle adequado do conforto térmico das vacas e/ou em épocas mais frias do ano, o uso 

desse protocolo melhorará o desempenho reprodutivo das vacas. 

Programas reprodutivos que melhoram a fertilidade das vacas tem vantagens em: 

diminuição de mão-de-obra nas propriedades, diminuição de descarte involuntário de vacas, 

aumento do número de novilhas para reposição ou venda e são associados a aumento da 

produção leiteira, entre outros benefícios. 
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Com os resultados obtidos nos experimentos dessa dissertação é notório a 

necessidade de mais pesquisas sobre o uso de PGF2α, de descobrir e/ou elucidar suas funções 

em folículo e esteroidogênese.  




